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1. IDENTIFICAÇÃO: Código: 

1.1. Disciplina: TRABALHO, SOCIEDADE E DESIGUALDADES I 0560083 

1.2. Unidade: Instituto de Filosofia, Sociologia e Política  

1.3. Departamento: Departamento de Sociologia e Política 056 

1.4. Curso: Cursos de Ciências Sociais: Bacharelado e Licenciatura 3210/3220 

1.5. Professor Regente: Francisco Eduardo Beckenkamp Vargas 

1.6. Carga Horária Semestral:  Teórica: 68 Prática: 0 Exercício: 0 EAD: 0 

1.7. Créditos: 4 1.8. Caráter: (    ) Obrigatória ( X ) Optativa (    ) Outro: espec. 

1.9. Currículo:  ( X ) Semestral (    ) Anual 

1.10 Horário/Local: Quintas-feiras, das 19:00 às 22:20 horas, sala 253, Campus Porto (Prédio 1) 

1.11. Pré-Requisito(s): sem pré-requisito 

 

2. DOCÊNCIA : 
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) 2.1. Encargo Didático Semanal Teórica Prática Total 

1. Francisco Eduardo B. Vargas 4 0 4 

2.2.Observações: 

 

 

3. EMENTA : 

Análise da formação e transformações do mercado de trabalho no Brasil, identificando sua conexão com a produção 

das desigualdades sociais e com a questão social. Análise do papel do Estado e das políticas públicas na integração da 

classe trabalhadora e no enfrentamento da questão social. Análise de experiências e trajetórias de trabalhadoras e 

trabalhadores no mercado de trabalho e suas construções identitárias. 
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4. OBJETIVOS : 

4.1. Gerais: 

- Analisar a formação e as transformações do mercado de trabalho no Brasil, sua conexão com a produção das 

desigualdades sociais e com a transformação da questão social. 

- Analisar o papel do Estado e das políticas públicas de trabalho e emprego na integração da classe trabalhadora e no 

enfrentamento da questão social. 

- Analisar experiências e trajetórias de trabalhadoras e trabalhadores no mercado de trabalho e suas construções 

identitárias. 

4.2. Específicos: 

- Analisar os conceitos de trabalho e de mercado de trabalho, identificando sua centralidade das atividades econômicas 

na configuração das formas de identidade, integração e conflito nas modernas sociedades capitalistas. 

- Analisar as transformações do trabalho nas sociedades modernas, a estruturação da condição salarial, identificando 

sua conexão com a produção das desigualdades e com a emergência da questão social. 

- Analisar a noção de crise do trabalho nas sociedades contemporâneas, sua relação com os processos de reestruturação 

capitalista e com a emergência de uma nova questão social. 

- Analisar a formação e a transformação do mercado de trabalho no Brasil, os processos de informalização, 

precarização e flexibilização do trabalho e de produção das desigualdades sociais. 

- Identificar e analisar as políticas públicas de trabalho, emprego e renda no Brasil, identificando seu papel no 

enfrentamento da questão social. 

- Analisar experiências e trajetórias de trabalhadores no mercado de trabalho brasileiro contemporâneo, identificando 

suas formas de construção identitária. 

- Identificar e utilizar as principais fontes de dados estatísticos sobre mercado de trabalho no Brasil. 

- Analisar as transformações do trabalho e do mercado de trabalho no Rio Grande do Sul e na região sul do Estado, em 

conexão com os objetivos e atividades propostos pelo Observatório Social do Trabalho, projeto de pesquisa, ensino e 

extensão do IFISP/UFPel. 

 

5. DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO/UNIDADES (PROGRAMA): 

I – A construção do objeto de investigação: 

1. Trabalho, mercado de trabalho e desigualdades sociais: centralidade e precariedade do trabalho em debate. 

Trabalho, cidadania e questão social. Trabalho, trajetórias e construção da identidade social. 

2. A precariedade do trabalho e a formação do “precariado”: problema de investigação. 

II – As transformações do trabalho, a reestruturação capitalista e a crise nas sociedades contemporâneas: 

3. Transformações do paradigma produtivo, acumulação flexível e empresas em rede. 

4. Transformações da condição salarial, nova questão social e cidadania. 

5. Transformações do trabalho e crise das identidades sociais e profissionais. 

6. Trabalho, mercado de trabalho e desigualdades sociais. 

III – As transformações do mercado de trabalho, as desigualdades e a questão social no Brasil: 

7. O Estado, a questão social e a cidadania na formação do mercado de trabalho. 

8. Transformações do mercado de trabalho e a reestruturação produtiva. 

9. O novo desenvolvimentismo e a questão social hoje: a política do precariado. 

10. Estado, instituições e políticas públicas de emprego. 

11. Experiências, trajetórias e identidades no mercado de trabalho. 
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6. METODOLOGIA DE ENSINO: 

As atividades da disciplina vinculam-se às atividades de pesquisa e extensão do Observatório Social do Trabalho, 

projeto que visa acompanhar, monitorar e analisar as transformações do trabalho na região sul do Estado do Rio 

Grande do Sul, conforme especificado no Portal do Observatório: http://wp.ufpel.edu.br/observatoriosocial. 

As atividades em sala de aula serão desenvolvidas através de: a) aulas expositivas; b) seminários de discussão teórico-

bibliográfica e de apresentação de levantamentos, análises e observações da realidade social; c) leituras e análises de 

textos, dados estatísticos, entre outros materiais de cunho pedagógico (vídeos, filmes, etc.); d) identificação de fontes e 

levantamento de dados qualitativos e quantitativos sobre mercado de trabalho; e) levantamentos e análises de 

trajetórias de trabalhadores no mercado de trabalho através da realização de entrevistas; f) elaboração de textos, 

propostas de pesquisa, trabalhos escritos e transposições didáticas. 

Os alunos deverão realizar a leitura da bibliografia básica da disciplina, a partir da qual serão realizados seminários 

teóricos e uma avaliação escrita. 

Em consonância com as atividades do Observatório Social do Trabalho, os alunos deverão elaborar, em grupos, 

projetos de pesquisa, fundamentados na bibliografia básica e em bibliografia complementar, a partir dos quais 

planejarão atividades de levantamento de dados e observação de campo (levantamentos estatísticos, análise de 

documentos, realização de entrevistas, etc.) que deverão ser analisados e apresentados de forma oral e escrita. Os 

alunos deverão, pois, elaborar e apresentar, ao final do semestre, um pequeno artigo (em torno de 5 páginas) contendo 

os principais resultados de suas pesquisas ou, opcionalmente, para os alunos da licenciatura, de trabalho de 

transposição didática a partir dos conteúdos vistos na disciplina. 

 

7. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 

Sem. Data Tópico Abordado 

1ª 21/09/2017 

Apresentação da disciplina. 

I – A construção do objeto de investigação: 

1. Trabalho, mercado de trabalho e desigualdades sociais: centralidade e precariedade do 

trabalho em debate. 

2ª 28/09/2017 

1. Continuação: Os conceitos de trabalho e mercado de trabalho. As pesquisas estatísticas 

e as suas categorias fundamentais. Fontes de pesquisa sobre mercado de trabalho e 

políticas públicas de emprego. 

3ª 05/10/2017 

Seminário teórico 1: A) A centralidade do trabalho em questão: o trabalho é uma categoria 

sociológica fundamental? (Offe, 1989). B) A precariedade do trabalho e a formação do 

precariado (Standing, 2014). Estatísticas da precariedade do trabalho no Brasil. 

4ª 12/10/2017 
Atividades individuais de pesquisa e revisão bibliográfica: questões sobre o conceito de 

trabalho (Arendt, 2010; Braverman, 1987; Marx, 2008; Gorz, 2005). 

5ª 19/10/2017 

II – As transformações do trabalho, a reestruturação produtiva e a crise nas 

sociedades contemporâneas: 

Seminário teórico 2: Transformações do paradigma produtivo e acumulação flexível 

(Harvey; 1989; Leite, 2003). Atividades de análise do mercado de trabalho no Brasil e no 

Rio Grande do Sul. 

6ª 26/10/2017 

Seminário teórico 3: Transformações da condição salarial, nova questão social e cidadania 

(Castel, 2001; Silva, 2008). Atividades de análise do mercado de trabalho no Brasil e no 

Rio Grande do Sul. 

7ª 02/11/2017 
Atividades individuais de elaboração de proposta de trabalho de pesquisa (ver estrutura de 

projeto de pesquisa) e de preparação dos seminários teóricos. 

8ª 09/11/2017 

Seminário teórico 4: Transformações do trabalho e crise das identidades sociais e 

profissionais (Dubar, 2000).   

Seminário teórico 5: Trabalho, mercado de trabalho e desigualdades sociais: perspectivas 

interseccionais. (Abreu, Hirata & Lombardi, 2016). Atividades de análise do mercado de 

trabalho no Brasil e no Rio Grande do Sul. Elaboração de proposta de trabalho de 

pesquisa. 

9ª 16/11/2017 
III – As transformações do mercado de trabalho, as desigualdades e a questão social 

no Brasil. Seminário teórico 6: O Estado, a questão social e a cidadania na formação do 

http://wp.ufpel.edu.br/observatoriosocial
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mercado de trabalho no Brasil (Cardoso, 2010). Orientações às pesquisas. 

10ª 23/11/2017 Elaboração individual dos trabalhos de pesquisa. 

11ª 30/11/2017 
Seminário teórico 7: Transformações no mercado de trabalho e a reestruturação produtiva 

no Brasil (Cardoso, 2010 ; Leite, 2003). Orientações às pesquisas.  

12ª 07/12/2017 
Seminário teórico 8: O novo desenvolvimentismo e a questão social hoje: a política do 

precariado (Mota, 2012; Braga, 2012, 2016). Orientações às pesquisas. 

13ª 14/12/2017 

Seminário teórico 9: Estado, instituições e políticas públicas de emprego no Brasil (Offe, 

1989; Pochmann, 2008). 

Orientações às pesquisas. 

14ª 21/12/2017 
Seminário teórico 10: Experiências, trajetórias e identidades no mercado de trabalho no 

Brasil (Cardoso; 2010). Orientações às pesquisas. Preparação dos seminários de pesquisa. 

15ª 08/02/2018 AVALIAÇÃO ESCRITA. 

16ª 15/02/2018 Seminários finais: apresentação dos trabalhos de pesquisa. 

17ª 22/02/2018 
Seminários finais: apresentação dos trabalhos de pesquisa. 

Avaliação final da disciplina. 

 

8. ATIVIDADES DISCENTES: 

Além das atividades de leitura e revisão da bibliografia básica, os discentes deverão participar ativamente dos 

seminários teóricos e das demais atividades a serem desenvolvidas, tais como: a realização de levantamentos, 

organização e análise de dados estatísticos; a realização de levantamentos e análise de fontes qualitativas (entrevistas, 

contatos, observações diretas, documentos); além da elaboração de materiais escritos: proposta de pesquisa e artigo 

científico. Levantamento, análise e apresentação de outros materiais pedagógicos (documentos, vídeos, textos) 

também poderão ser realizados ao longo do semestre. 

 

9. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação da disciplina será realizada partir de três instrumentos principais: 1) Avaliação escrita individual; 2) 

Apresentação dos seminários teóricos e participação nos debates; 3) Apresentação oral e escrita de trabalho final, em 

grupos, na forma de artigo científico (resumo segundo o modelo do Congresso de Iniciação Científica/UFPel) ou de 

trabalho de transposição didática (licenciatura). Cada um destes três instrumentos valerão um terço (1/3) da avaliação 

final da disciplina, na proporção de 1/3 + 1/3 + 1/3. 

 

10. BIBLIOGRAFIA: 

10.1. Bibliografia básica: 

ABREU, A.; HIRATA, H. & LOMBARDI, M.R. (Org.). Gênero e Trabalho no Brasil e na França. Perspectivas interseccionais. 

São Paulo: Boitempo, 2016. 

ARENDT, Hannah. A Condição Humana. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2010. 

BRAGA, Ruy. A Política do Precariado. Do populismo à hegemonia lulista. São Paulo: Boitempo, 2012. 

BRAGA, Ruy. O fim do lulismo e o retorno da luta de classes. IN: SINGER, A. & LOUREIRO, I. (Org.). As contradições do 

lulismo. A que ponto chegamos? São Paulo: Boitempo, 2016. 

BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista. A degradação do trabalho no século XX. Rio de Janeiro, Guanabara, 

1987. 

CARDOSO, Adalberto. A construção da sociedade do trabalho no Brasil. Uma investigação sobre a persistência secular das 

desigualdades. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010. 

CASTEL, Robert. As transformações da questão social. In: BELFIORE-WANDERLEY, M. et al. (Org.). Desigualdade e a 

questão social. São Paulo, EDUC, 2000. 

DUBAR, Claude. A crise das identidades. A interpretação de uma mutação. Porto, Edições Afrontamento, 2006.  

GUIMARÃES, N. e HIRATA, H. Desemprego. Trajetórias, identidades, mobilizações. São Paulo, Ed. SENAC, 2006. 
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GORZ, André. Metamorfoses do trabalho. Crítica à razão econômica. São Paulo, Anna Blume, 2005. 

LEITE, Marcia de P. Trabalho e Sociedade em Transformação. Mudanças produtivas e atores sociais. São Paulo: Ed. Fundação 

Perseu Abramo, 2003. 

MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2008. 

MOTA, Ana E. (Org.). Desenvolvimentismo e construção de hegemonia. Crescimento econômico e reprodução da desigualdade. 

São Paulo: Cortez, 2012. 

OFFE, Claus. Trabalho & Sociedade: Problemas estruturais e perspectivas para o futuro da sociedade do trabalho. Rio de 

Janeiro, Tempo Brasileiro, 1989. 

POCHMANN, Márcio. Rumos da política do trabalho no Brasil. IN: SILVA E SILVA e IAZBECK (Org.). Políticas públicas de 

trabalho e renda no Brasil contemporâneo. São Paulo, Cortez; São Luis, MA, FAPEMA, 2008. 

SILVA, Josué P. Trabalho, Cidadania e Reconhecimento. São Paulo: Annablume, 2008. 

STANDING, Guy. O Precariado. A nova classe perigosa. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2014. 

10.2. Bibliografia complementar: 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho. Ensaios sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo do trabalho. São Paulo, 

Cortez, 1995. 

ANTUNES, R. & BRAGA, R. (Org.). Infoproletários. Degradação real do trabalho virtual. São Paulo: Boitempo, 2009. 

BRUSCINI, C., RICOLDI, A.M. e MERCADO, C.M. Trabalho e gênero no Brasil até 2005: uma comparação regional. IN: 

COSTA, A. et al. (Org.). Mercado de Trabalho e Gênero. Comparações Internacionais. Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2008. 

CARDOSO, Adalberto. Ensaios de sociologia do mercado de trabalho brasileiro. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2013. 

CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social. Uma crônica do salário. Petrópolis, Vozes, 2001. 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo, Paz e Terra, 1999. 

CATTANI, A.D. (org.) Trabalho e tecnologia. Dicionário crítico. Porto Alegre, Vozes, 1997. 

DEMAZIERE, Didier. Introdução: uma abordagem sociológica sobre a categoria do desemprego. IN: GUIMARÃES, N. e 

HIRATA, H. Desemprego. Trajetórias, identidades, mobilizações. São Paulo, Ed. SENAC, 2006. 

GORZ, André. O imaterial. Conhecimento, valor e capital. São Paulo, Annablume, 2005b. 

HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo, Loyola, 1989. 

HIRATA, Helena. Nova divisão sexual do trabalho? Um olhar voltado para a empresa e a sociedade. São Paulo, Boitempo, 

2002. 

HUGUES, Everett C. Le regard sociologique. Essais choisis. Paris, Éd. EHESS, 1996. 

MARX, Karl. O capital. Crítica da economia política. São Paulo, Abril Cultural, 1983. 

NUN, José. O futuro do trabalho e a tese da massa marginal. Novos Estudos. Nº 56.CEBRAP,  São Paulo, 2000.  

POCHMANN, Márcio. O emprego na globalização. São Paulo, Boitempo, 2002. 

PRIES, Ludger. Teoría Sociológica Del Mercado de Trabajo. IN: DE LA GARÇA, E. (Coord.). Tratado Latinoamericano de 

Sociologia del Trabajo.México, El Colegio de México, 2003. 

 

11. APROVAÇÕES: 

Os casos omissos neste Plano de Ensino serão previamente resolvidos entre os discentes e o Professor Regente, ou sob sua 

supervisão, e, posteriormente, pelo corpo docente do Departamento ao qual a disciplina está ligada. 

 

ASSINATURAS:  

 

 


